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QUALITY OF THE MILK OF GUZERÁ AND SINDI COWS BRED IN THE 

CARIRI MICRO-REGION OF PARAÍBA – BRAZIL

ABSTRACT

This research had as a goal to analyze the productive, physics- chemical characteristics 

and sub-clinic mastitis within the milk of cows from the breeds Guzerá and Sindi grown 

in the Western Cariri – Paraiba state- Brazil, during the rainy and dry period of the year 

2008. We also determined the account of the total somatic and bacterial cells and we 

compared the results  facing the standards demanded by the normative instruction n. 

51(IN 51). The research was developed on a producer farm of (the kind C milk), located 

in Taperoa town, Paraiba state. It was analyzed 588 samples in the rainy period and 380 

in the dry period to analyze the aspects: physics-chemical (density,  fat, total sodium 

(TS), solid non fat (SNF) and acidic level and milk production. In the determination of 

total bacterial account (TBA) and account of somatic cells (TSC), it was analyzed 66 

samples, and the determination of sub-clinic mastitis indices through California mastitis 

test, it was analyzed 4.026 breast quarters. To analyze the effects in the time of data it 

was  submitted  the  analyze  of  variable  in  the  computer  program of  SAS (statistical 

analyze  system)  we considered a level  of approval  of 5%. It  was observed that  the 

physics-chemical variables and milk production behaved in the same way within the 

two breeds studied, but also presenting a difference between the periods of ( p<0.05) for 

milk production, density, fat content, (TS) and (SNT) during the rainy period, and it did 

not have difference between the periods (p<0.05) for acidic.  The index of sub-clinic 

mastitis for the bred Guzerá was about 8.0% and for breed Sindi 13.8% . There was not 

difference  (p<0.05)  among  the  collection  of  ASC in  both  breeds,  and  for  CTB we 

observed an effect of (p<0.05%) among the months studied, all the averages displayed 

inside the limits of IN 51. From the total of the analyze physics-chemical 179 (34.3%) 

the samples were reproved within the Guzerá breed and 157 (35.0%) for the breed Sindi 

because  they  were  not  according  to  the  IN  51.  We  can  conclude  that  the  milk 

production, density, (TS) and (SNT) and fat content to the breed Gruzerá and Sindi rose 

in the rainy period, probably because they had more food and about its good quality.  

The averages of the clinical mastitis, SNT and TSC was considered down for both 
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breeds because it  is  a herd without hygiene.  Thus it  is necessary to search physics-

chemical parameters to the regions to avoid problems to the producers. 

Key-Wors: Physics-chemical; milk; semi-arid; cows. 
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QUALIDADE DO LEITE DE VACAS DA RAÇA GUZERÁ E SINDI CRIADAS 

NO CARIRI OCIDENTAL PARAIBANO - BRASIL

RESUMO

Esta  pesquisa  teve  como  objetivo  avaliar  as  características  físico-químicas, 

produtivas  e  índice  de  mastite  subclínica  no leite  de  vacas  da  raça  Guzerá  e  Sindi 

criadas na microrregião do Cariri  Ocidental  Paraibano, durante o período chuvoso e 

seco do ano de 2008. Além de determinar a contagem de células somáticas e bacteriana 

total e comparar os resultados aos padrões exigidos pela instrução normativa nº 51 (IN 

51). A pesquisa foi desenvolvida em uma fazenda produtora de leite tipo C, localizada 

no Município de Taperoá-PB. Foram analisados um total de 588 amostras no período 

chuvoso e 380 no período seco para as análises físico-químicas [densidade, gordura, 

sólido  total  (ST),  sólido  não-gorduroso (SNG)  e  acidez]  e  produção  leiteira.  Na 

determinação da contagem bacteriana total (CBT) e contagem de célula somática (CCS) 

foram analisadas um total de 66 amostras, e para determinação do índice de mastite 

subclínica através do california mastit test foram investigado 4.026 quartos mamários. 

Para analisar o efeito da época os dados foram submetidos à análise de variância no 

programa computacional do SAS (Statistical Analysis System) considerando um nível 

de  significância  de  5%.  Foi  observado  que as  variáveis  físico-químicas  e  produção 

leiteira  se  comportaram de forma semelhante  nas  duas  raças,  ou seja,  apresentando 

diferença significativa (p<0,05%) para produção, densidade, teor de gordura ST e SNG 

durante  o  período  chuvoso,  e  não  tendo  diferença  significativa  entre  os  períodos 

(p>0,05%) para acidez. O índice de mastite subclínica para raça Guzerá foi de 8,0% e 

para raça Sindi de 13,8%. Não houve diferença significativa (p>0,05%) entre as coletas 

de CCS em ambas as raças,  e para CBT observou-se efeito  significativo (p<0,05%) 

entre  os  meses  estudados,  todas  as  médias  apresentaram-se  dentro  dos  limites  que 

preconizam a IN 51. Do total de análises físico-químicas  179 (34,3%) amostras foram 

reprovadas  para  raça  Guzerá  e  156  (35,0%)  para  raça  Sindi  por  não  estarem  em 

conformidade com a IN 51. Pode-se concluir que a produção leiteira, densidade, ST, 

SNG e teor de gordura para as vacas Guzerá e Sindi foram maiores no período chuvoso 

possivelmente  pela  maior  disponibilidade  de  alimento  como  também  da  melhor 

qualidade  dos  mesmos.  Os  índices  de  mastite  subclínica,  CCS  e  CBT  foram 

considerados  baixo  para  ambas  as  raças  por  se  tratar  de  um  rebanho  sem  manejo 
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higiênico. Por fim percebeu-se a necessidade de se buscar parâmetros físico-químicos 

por região para evitar penalizações indevidas aos produtores. 

Palavras-chave: físico-química, leite, semiárido, zebuínos
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INTRODUÇÃO GERAL

A melhoria  da  qualidade  do  leite  no  Brasil  tem sido  impulsionada  pela 

crescente demanda por produtos de melhor qualidade pelos laticínios e, principalmente, 

pelos consumidores. O resultado disso é a necessidade de implantação de medidas que 

visem o aumento da qualidade da matéria-prima. Para que o produto final apresente 

qualidade, é necessário que se tenha um leite cru com boas características sensoriais, 

físico-químicas,  microbiológicas  e  que  seja  livre  de  resíduos  antimicrobianos.  A 

composição e a qualidade microbiológica do leite são dois itens de grande importância 

para bons resultados econômicos, tanto nas propriedades leiteiras quanto nas indústrias 

de laticínios (ALVES, 2006).

O leite  de qualidade deve apresentar composição química (sólidos totais, 

gordura,  proteína,  lactose  e  minerais),  microbiológica  (contagem total  de  bactérias), 

organoléptica (sabor, odor, aparência) e número de células somáticas, que atendam os 

parâmetros exigidos internacionalmente (RIBEIRO et al., 2000). A qualidade do leite é 

definida  pela  composição  química  como  também  através  das  características  físico-

químicas  e  de higiênicas.  A presença e  os teores  de proteína,  gordura,  lactose,  sais 

minerais, células somáticas e vitaminas determinam a qualidade da composição, que, 

por sua vez, é influenciada pela alimentação, manejo, genética e raça do animal. Fatores 

ligados a cada animal, como o período de lactação, o escore corporal ou situações de 

estresse também são importantes em relação à qualidade composicional (MADALENA, 

2001). Segundo Shearer et al. (1992) e Kitchen (1981) mais de 60% das variações no 

leite se devem a fatores genéticos e às demais variações que ocorrem devido a aspectos 

externos  (meio  ambiente)  como  alimentação,  nutrição,  clima,  doenças,  obtenção  e 

armazenagem do leite etc. Em média, 55% da variação na composição do leite devem-

se à herança genética.  Uma das causas que exerce influência extremamente prejudicial 

sobre  a  composição  e  as  características  físico-químicas  do  leite  é  a  mastite, 

acompanhada por um aumento na contagem de células somáticas - CCS no leite. Com o 

aumento na CCS, a composição do leite, a atividade enzimática, o tempo de coagulação, 

a produtividade e a qualidade dos derivados lácteos são influenciados negativamente. 

Desta forma a CCS do leite total do rebanho é um indicativo da prevalência 

de  mastite  e  da  qualidade  da  composição  do  leite.  Rebanhos  com  baixas  CCS 

apresentam menores  perdas  na  produção  e   produzem  leite   com  melhor   qualidade
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composicional,  tanto  do  ponto  de  vista  nutricional  quanto  do  processamento. 

Adicionalmente,  tem sido  mostrado,  também,  que  rebanhos  com baixas  CCS usam 

menos antibióticos para tratamento de mastite durante a lactação e apresentam menor 

risco de contaminação do leite com resíduos (MADALENA, 2001).

Além do aumento do número de células,  a mastite  provoca alterações  nos três 

principais  componentes  do  leite:  gordura,  proteína  e  lactose.  Enzimas  e  minerais 

também são afetados. A extensão do aumento da CCS e as mudanças na composição do 

leite estão diretamente relacionadas com a superfície do tecido mamário atingido pela 

reação inflamatória. Portanto, há uma relação direta entre a CCS e a concentração dos 

componentes do leite (SCHÄELLIBAUM, 2000).

Esse  conhecimento  da  composição  e  da  qualidade  do  leite  é  essencial  para  a 

determinação  de  sua  qualidade,  pois  define  diversas  propriedades  organolépticas 

industriais  (NORO  et  al.,  2006).  Na  indústria,  por  exemplo,  o  que  determina  o 

rendimento da produção de derivados lácteos são os conteúdos da gordura e de sólidos 

não gordurosos (RAMOS et al., 2003). 

Para determinar tais variações qualitativas e quantitativas na composição do leite 

pode ocorrer em razões de fatores  como raça,  individualidade do animal,  condições 

ambientais, diferenças entre quartos do úbere, fase da lactação, idade do animal, mastite 

e aspectos nutricionais (SILVA et al., 2004).

O leite  está entre os seis primeiros produtos mais  importantes  da agropecuária 

brasileira. A sua produção nas regiões tropicais e subtropicais, depende da participação 

de animais de raças zebuínas, do potencial da vegetação natural para a manutenção e a 

sobrevivência dos animais. O agronegócio do leite e de seus derivados desempenha um 

papel relevante no suprimento de alimentos, e na geração de emprego e de renda para a 

população,  e tem gradativamente  incorporado áreas  destas regiões  para produção de 

animais das raças zebuínas leiteiras. Isto tem aumentado a procura por animais puros 

das raças zebu com aptidão leiteira, assim como a geração de tecnologias apropriadas 

para os sistemas de produção de leite, com animais de comprovada rusticidade (LEMOS 

et al., 2007).

Em países  de  clima  tropical,  o  aumento  na  produção  leiteira  é  limitada  pelos 

baixos níveis produtivos das raças nativas e pelas dificuldades adaptativas das raças de

origem européia, o que tem levado à baixa produtividade, à alta idade ao primeiro parto 

e aos longos intervalos de parto (VASCONCELLOS et al., 2003). 
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O acentuado crescimento demográfico dos países situados nas áreas tropicais e 

subtropicais, aliado ao quadro de ineficiência de produção de alimentos, altos índices de 

pobreza  e  baixa  qualidade  de  vida,  agrava  o  problema  da  carência  alimentar  da 

população,  o  que  induz  a  necessidade  de  mais  pesquisas  relacionadas  ao  efeito  do 

estresse calórico sobre o desempenho animal (SOUZA et al., 2007). 

Estes fatos exigem que a atividade pecuária utilize espécies e raças adaptadas às 

condições climáticas da região e a adoção de práticas de manejo produtivo e reprodutivo 

em sintonia  com os  aspectos  fisiológicos  e  comportamentais  dos  animais.  Uma das 

propostas para a implantação de sistema de produção de leite  nessa região,  além da 

utilização racional  de plantas  forrageiras nativas,  é a utilização de material  genético 

animal  adaptado às  condições  distintas  do local.  Segundo Guimarães  Filho e Lopes 

(2001), o que se deve fazer para mudar essa realidade é a preservação e recuperação dos 

recursos  naturais.  Um  exemplo  de  um  importante  recurso  genético  animal  para  o 

nordeste é a raça bovina Guzerá, que merece especial atenção pela sua resistência às 

condições, muitas vezes precárias, de alimentação, sanidade e ambiental como um todo. 

A raça Guzerá é originária da região de Gujarat, no Paquistão, com precipitação 

pluviométrica anual entre 500 e 650 mm3 e temperatura variando entre 5 e 50°C. Este 

ambiente  influenciou  na  incomparável  rusticidade  do  Guzerá,  proporcionando-lhe  o 

perfil de uma raça tropical pura e com excelente desempenho nessas regiões ou mesmo 

em regiões mais adversas com chuvas escassas e terras de baixa fertilidade. Por esse 

motivo, a figura imponente do Guzerá impressiona, sendo considerada por muitos como 

a  mais  vantajosa  raça  indiana.  Desde  a  Antiguidade,  esta  raça  apresenta  função 

econômica que se baseia na dupla aptidão, já que as fêmeas se mostram boas produtoras 

de leite e os machos aptos à tração e aos trabalhos agrícolas em geral.  No Brasil,  a 

utilização  do  Guzerá  em  cruzamentos  tem  sido  utilizada  na  busca  de  rusticidade, 

precocidade,  fertilidade,  uniformidade  e  habilidade  materna  de  raças  específicas  de 

corte, conferindo maior peso aos bezerros na desmama (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DOS CRIADORES DE GUZERÁ, 2010).

Outra  raça importante  é Sindi,  uma das mais  antigas  do planeta,  originária  do 

Kohistan,  na  parte  norte  da  província  desértica  de  Sind,  no  Paquistão,  região 

caracterizada por clima semiárido com precipitação pluviométrica anual  média entre 

250-300mm3 (FARIA et al.,  2001). No Brasil,  a maior  parte  do rebanho Sindi  está 

localizado, na região semi-árida do Nordeste, onde os criadores afirmam que o gado 
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Sindi é notável pela rigidez  dos cascos, pela rusticidade nos campos ressequidos, sem 

perder crias e sem deixar de produzir  leite.  O gado Sindi surge como uma valorosa 

opção  para  a  pecuária  de  regiões  como  o  semi-árido  brasileiro,  onde  a  falta  de 

regularidade das chuvas implica em pastagens de péssima qualidade e quantidade, sendo 

fator  limitante  na produção animal.  Esta  raça é  ainda,  considerada como ideal  para 

cruzamentos leiteiros na região nordestina do Brasil, podendo imprimir suas  virtudes 

nos seus descendentes, mas também pelo restante do Brasil (LEITE et al., 2001).

Objetivou-se,  por  todos esses  motivos,  avaliar  a  produção leiteira,  composição 

físico-química do leite, índice de mastite subclínica de vacas da raça Guzerá e Sindi, 

criadas na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano, durante os períodos chuvoso e 

seco  do  ano  de  2008.  Além  disso,  procurou-se  determinar  a  contagem  de  célula 

somática  e  bacteriana  total,  comparando  os  resultados  aos  padrões  exigidos  pela 

instrução normativa nº 51 (IN 51).
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CAPÍTULO I  

QUALIDADE DO LEITE DE VACAS DA RAÇA GUZERÁ CRIADAS NO 

CARIRI PARAIBANO - BRASIL
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QUALITY OF THE MILK OF GUZERÁ COWS BRED IN THE CARIRI 

MICRO-REGION OF PARAÍBA – BRAZIL

ABSTRACT

The present research was aimed to evaluate the quality of milk through the physical and 

chemical and production characteristics and the level of sub-clinical mastitis in dairy 

Guzerá cows bred in the micro-region of Cariri, in the state of Paraíba, Brazil, during 

the rainy and dry periods of the year 2008, as well as comparing the results with the 

standards to be met according to Directive 51 (IN 51). 310 samples were analyzed in the 

rainy period and 212 in the dry period for physical and chemical characteristics: density, 

fat, total solids (TS), solids-non- fat (SNF) and acidity, as well as for milk production. 

2,174 mammary quarters were assessed using the California Mastitis Test. A significant 

difference  (p<0.05%)  was  found  in  the  analyses  of  the  physical  and  chemical 

characteristics  and  of  the  milk  production  between  the  studied  periods,  except  for 

acidity. The indexes of sub-clinical mastitis were 6.9% and 9.4% for the rainy and dry 

periods,  respectively.  Of  the  total  number  of  physical  and  chemical  analyses,  179 

(34.3%) samples  were  refused because  they  did  not  comply  with  IN 51.  It  can  be 

concluded that the explanation for the highest mean values  of some variables in the 

rainy period is probably the greater availability and better quality of food in that period. 

The levels of sub-clinical mastitis were considered low because the herd has not been 

reared  under  hygiene  management  practices.  Finally,  it  has  become  clear  that  the 

physical and chemical parameters must be established on a regional basis in order to 

avoid penalizing the producers. 

Key-words: CMT, physical-chemical, mastitis, semiarid, zebu cattle 
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QUALIDADE DO LEITE DE VACAS DA RAÇA GUZERÁ CRIADAS NO 

CARIRI PARAIBANO – BRASIL

RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade do leite através das características 

físico-químicas,  produtivas  e  índice  de mastite  subclínica  no leite  de  vacas  da  raça 

Guzerá  criadas  na  microrregião  do  Cariri  Ocidental  Paraibano,  durante  o  período 

chuvoso e seco do ano de 2008, além de comparar os resultados aos padrões exigidos 

pela instrução normativa nº 51 (IN 51). Foram analisados um total de 310 amostras no 

período chuvoso e 212 no período seco para as análises físico-químicas de densidade, 

gordura,  sólido  total  (ST),  sólido não-gorduroso (SNG) e acidez como também para 

produção  leiteira.  Foram  analisados  2.174  quartos  mamários  através  do  teste  do 

california mastit test. Foi observado que as análises físico-químicas e produção leiteira 

apresentaram  diferença  significativa  (p<0,05%)  entre  os  períodos  estudados,  com 

exceção  da acidez.  Os índices  de  mastite  subclínica  foram de 6,9% e  9,4% para  o 

período  chuvoso  e  seco  respectivamente.  Do  total  de  análises  físico-químicas  179 

(34,3%) amostras foram reprovadas por não estarem em conformidade com a IN 51. 

Pode-se concluir que as variáveis que apresentaram média maior no período chuvoso 

possivelmente  ocorreram  pela  maior  disponibilidade  de  alimento  como  também  da 

melhor  qualidade dos mesmos.  Os índices  de mastite  subclínica foram considerados 

baixo por se tratar de um rebanho que não havia manejo higiênico. Por fim percebeu-se 

a  necessidade  de  se  buscar  parâmetros  físico-químicos  por  região  para  evitar 

penalizações indevidas aos produtores. 

Palavras-chave: CMT, físico-química, mastite, semiarido, zebuínos 
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INTRODUÇÃO 

Cerca de dois terços do território brasileiro,  está situada na faixa tropical  do 

planeta, região esta caracteriza por altas temperaturas do ar, consequência da elevada 

radiação solar incidente (Pires et al., 2000). A zona semiárida nordestina corresponde a 

74,30% da superfície do Nordeste (Ayoade, 1991). Nessa região predomina baixo nível 

tecnológico das criações, baixa capacidade de investimento, fazendo com que os índices 

produtivos  e  reprodutivos  dos  bovinos  sejam menos  expressivos  do  que  em outras 

regiões do país. Além disso, de acordo com Vasconcellos et al. (2003) em países de 

clima tropical, o aumento na produção leiteira é limitado pelos baixos níveis produtivos 

das raças nativas e pelas dificuldades adaptativas das raças de origem européia, o que 

tem levado à baixa produtividade. 

Estes fatos exigem que a atividade pecuária utilize espécies e raças adaptadas às 

condições climáticas da região, a adoção de práticas de manejo produtivo e reprodutivo 

em sintonia  com os  aspectos  fisiológicos  e  comportamentais  dos  animais.  Uma das 

propostas para a implantação de sistema de produção de leite  nessa região,  além da 

utilização racional  de plantas  forrageiras nativas,  é a utilização de material  genético 

animal adaptado às condições distintas ao local. 

Segundo Guimarães Filho e Lopes (2001) o que se deve fazer para mudar essa 

realidade  é  a  preservação e  recuperação  dos  recursos  naturais.  Um exemplo  de  um 

importante recurso genético animal para o nordeste é a raça bovina Guzerá, que merece 

especial  atenção  pela  sua  resistência  às  condições,  muitas  vezes,  precárias  de 

alimentação, sanidade e ambiental como um todo.

Objetivou-se avaliar a qualidade do leite, através das análises físico-químicas, e 

índice de mastite subclínica no período chuvoso e seco, além de determinar a contagem 
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de célula somática e bacteriana total e comparar os resultados aos padrões exigidos pela 

instrução normativa nº 51.

MATERIAL E MÉTODOS 

A  pesquisa  foi  desenvolvida  em  uma  Fazenda,  localizada  no  município  de 

Taperoá-PB, situada na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano, durante os meses 

de maio a julho e de outubro a dezembro de 2008 correspondendo ao período chuvoso e 

seco, respectivamente. 

Os animais tinham idade variando entre 04 a 14 anos, número de parição de 01 a 

08 partos, estágio de lactação oscilou entre 02 a mais de 504 dias. Essa heterogeneidade 

teve como objetivo trabalhar situação semelhante a que vive a maioria dos produtores 

do Nordeste brasileiro. 

A alimentação  no período chuvoso consistia  de  pasto nativo,  no momento  da 

ordenha recebiam xerém,  caroço de algodão,  ou farelo de milho,  e no cocho capim 

buffel. No período seco era oferecido feno de capim buffel no cocho, tinham acesso ao 

pasto nativo e recebiam farelo de milho, xerém, caroço de algodão, palma ou bagaço de 

cana-de-açúcar. 

As  vacas  eram  ordenhadas  uma  vez  ao  dia,  manualmente  ou  mecanicamente 

ambas  com bezerro  ao pé.  Os tetos  na  ordenha manual  não  eram limpos  de forma 

alguma, ocorrendo à ordenha logo após a mamada dos bezerros, e na ordenha mecânica 

era apenas  passado um único pano em todas  as  tetas  das  vacas,  além de ocorrer  à 

puxada das teteiras, a fim de promover uma maior descida do leite, sendo sabido que é 

uma operação que leva a uma incidência maior de mastite subclínica. Após a ordenha as 

vacas  eram encaminhadas  para  uma  área  onde  deitavam de  imediato.   Os bezerros 

permaneciam até  as  13:00h  com suas  mães.  No  período  de  chuva  o  curral,  estava 

sempre enlameado.
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Foram  analisadas  310  amostras  de  leite  de  vacas  da  raça  guzerá  no  período 

chuvoso e 212 no período seco. As analises ocorreriam uma vez por semana.

As análises ocorreram na própria fazenda, a fim de evitar alterações no leite em 

decorrência do tempo de análise. Ao final de cada ordenha o leite era pesado e faziam-

se as análises físico-químicas de acordo com métodos analíticos oficiais para controle 

de  leite,  estabelecido  pelo  Ministério  da  Agricultura,  Pecuária  e  Abastecimento 

(MAPA) (Brasil, 2006): acidez titulável, teor de gordura, pelo método do butirômetro 

de Gerber, densidade a 15°C pelo método do termolactodensímetro, sólidos Totais (ST), 

pelo disco calculador automático de Ackermann,  sólidos não-Gordurosos (SND), pela 

subtração do ST da % de gordura encontrada (ST-Gordura).

Para detecção de mastite subclínica foi utilizado o teste do califórnia mastitis test 

(CMT), sendo realizado semanalmente durante todo o experimento.  Foram analisados 

2174 quartos mamários, sendo que 1240 no período chuvoso e 934 no seco, o teste foi 

realizado conforme Schalm e Noorlander (1957).

Para a contagem de célula somática (CCS) e contagem bacteriana  total  (CBT) 

foram coletadas  36 amostras  sendo 18 para  o meses  de novembro  e 18 no mês  de 

dezembro diretamente do balde de cada vaca, logo após uma prévia homogeneização do 

leite, foram coletados em frasco estéril e conservados em caixas de isopor contendo gelo 

e encaminhados ao laboratório do  Programa de Gerenciamento de Rebanhos Leiteiros 

do Nordeste (PROGENE), da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

Para analisar o efeito da época do ano os dados foram submetidos à análise de 

variância  do  programa  computacional  do  SAS  (Statistical  Analysis  System) 

considerando um nível de significância de 5% (SAS, 2002). Avaliação do CMT foi feita 

a partir da positividade ou negatividade nas amostras de leite, em seguida montadas as 
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tabelas de contingência e analisada pelo teste não paramétrico do qui-quadrado (χ2) ao 

nível de significância de 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores  referentes  à  produção  leiteira,  densidade,  teor  de  gordura,  sólido 

total, sólido não-gorduroso e acidez, durante o período chuvoso e seco encontram-se nas 

Tabelas 1, 2 e 3.

Tabela  1-  Produção  leiteira  e  composição  físico-química  do  leite  de  vacas  da  raça 

Guzerá  criadas  na  microrregião  do  Cariri  Ocidental  Paraibano  durante 

período chuvoso do ano de 2008. 

Variáveis Média Mínimo Máximo Desvio padrão
Produção (L) 4,7 0,9 8,7 0,09
Densidade (g/mL) 29,0 20,3 37,4 0,14
Gordura (%) 4,9 1,2 8,1 0,07
*ST (%) 13,4 9,5 18,2 0,08
**SNG (%) 8,5 6,3 11,5 0,03
Acidez (ºD) 17,5 12,0 23,0 0,10

*ST – Sólidos Totais
** SNG – Sólidos não-gordurosos

Tabela  2-  Produção  leiteira  e  composição  físico-química  do  leite  de  vacas  da  raça 

Guzerá  criadas  na  microrregião  do  Cariri  Ocidental  Paraibano  durante 

período seco do ano de 2008.

Variáveis Média Mínimo Máximo Desvio padrão
Produção (L) 4,3 0,6 11,2 0,11
Densidade (g/mL) 28,5 21,0 35,3 0,16
Gordura (%) 3,9 1,2 8,0 0,07
*ST (%) 12,1 8,9 17,7 0,08
**SNG (%) 8,2 6,4 9,9 0,03
Acidez (ºD) 17,3 10,0 23,0 0,12

*ST – Sólidos Totais
** SNG – Sólidos não-gordurosos

A produção de leite durante o período chuvoso foi significativamente maior do 

que no seco (4,7L e 4,3L) respectivamente. Esse aumento na época chuvosa pode ser 

atribuído  a  uma maior  oferta  de alimento  (Tabelas  1,  2  e  3).  Rangel  et  al.,  (2009) 
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observaram produção leiteira de 8,7 L e 8,4 L para vacas da raça Guzerá criadas no 

agreste paraibano durante o período chuvoso e seco respectivamente,  não ocorrendo 

diferença estatística entre os períodos.  

Moreira et al. (2007) em trabalho realizado com vacas guzerá na caatinga do 

sertão  pernambucano  durante  a  época  das  chuvas  observou  produção  de  4,7L,  em 

animais  que  recebiam  como  alimento  apenas  a  forragem  nativa  e  de  capim  buffel 

resultado semelhante ao encontrado  nesta pesquisa. Já Santos et al. (2006) em trabalho 

no sertão pernambucano na época seca obteve uma média diária igual a 2,6L em vacas 

Guzerá não suplementadas.

De  acordo  com González  (2001),  fatores  como:  alimentação,  clima,  manejo 

sanitário e reprodutivo também influenciam na produção de leite. Segundo Junqueira et 

al. (1997) e Queiroz et al. (1991), vacas mais jovens apresentaram menores níveis de 

produção ao longo do período de lactação.  Soares et al.  (2009) afirmam que com o 

avançar  da  idade  e,  consequentemente,  com  a  maturidade  fisiológica  dos  animais, 

melhores desempenhos são alcançados. 

Tabela 3- Comparação das médias de produção leiteira  e composição físico-química 

entre o período chuvoso e seco do ano de 2008 de vacas da raça Guzerá 

criadas na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano.

Período 
Variáveis Chuva Seca   CV (%)
Produção (L) 4,7a (0,09) 4,3b (0,11) 36,5
Densidade (g/mL) 29,0a (0,15) 28,5b (0,07) 8,9
Gordura (%) 4,9a (0,07) 3,9b (0,07) 26,5
Sólido total (%) 13,4a (0,08) 12,1b (0,08) 10,7
Sólido não-gorduroso (%) 8,5a (0,04) 8,2b (0,04) 7,4
Acidez (ºD) 17,5a (0,10) 17,3a (0,12) 10,5

a-bMédias seguida por letras diferentes no sentido da linha houve diferença significativa (p<0,05).



31

No Brasil  a  qualidade físico-química  e  microbiológica  do leite  é  regida  pela 

instrução normativa (IN) nº 51 (Brasil, 2002), onde regulamenta os parâmetros mínimos 

permitidos para cada tipo de leite.

A  legislação  brasileira  (IN  51)  exige  um  teor  mínimo  de  gordura  de  3,0% 

(Brasil,  2002), observou-se no período chuvoso uma média significativamente maior 

conforme  pode  ser  verificado  nas  Tabelas  3.  Corroborando  com  os  resultados 

apresentado  por  Santos  (2005)  e  Moreira  (2007).  Entretanto  pesquisa  realizada  por 

Verruma e Salgado (1994) encontraram teor de gordura de 3,68% para as vacas 

Em ambos os períodos o mínimo para o teor de gordura foi de 1,2%, resultado 

muito inferior ao mínimo estabelecido pela IN 51, os maiores teores de gordura foram 

8,1% e 8,0% respectivamente para o período chuvoso e seco (Tabelas 1 e 2). 

Segundo Noro (2004), vários fatores influenciam o teor de gordura do leite. A 

gordura, por seu mecanismo de síntese, é o componente de maior variação, oscilando 2 

a 3 unidades percentuais. Dentre estes fatores, podem ser citado à genética, período de 

lactação,  estação do parto,  ordem do parto,  produção de leite,  nutrição,  saúde,  raça, 

idade do animal, etc. Pela observação dos resultados apresentados o teor de gordura do 

leite  pode  ter  sido  influenciado  por  características  individuais,  estágio  de  lactação, 

produção diária,  ordem de parto e relação entre concentrado: volumoso da dieta dos 

animais.

Na tabela 4 pode-se observar o número de amostras fora dos padrões de acordo 

com a IN 51 para a densidade, teor de gordura, ST, SNG e acidez.

Sendo observado para o teor de gordura que 23 (7,4%), e 34 (16,03%) amostras 

para o período chuvoso e seco respectivamente estavam fora dos padrões (Tabela 4). 

Ressaltando-se que no presente estudo as amostras têm influência da individualidade de 
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cada animal e os padrões mínimos da IN 51 são baseados no leite de mistura o que 

equivale aos valores médios.

Tabela  4-  Amostras  de leite  in  natura oriundo de vacas  da raça Guzerá  criadas  na 

microrregião  do Cariri  Ocidental  Paraibano durante o período chuvoso e 

seco do ano de 2008,  que apresentaram padrões  fora  dos  definidos  pela 

Instrução Normativa 51.

Amostras fora do padrão
Variáveis Período chuvoso Período seco
Densidade 88 (28,4%) 76 (35,8%)
Gordura 23 (7,4%) 34 (16,03%)
Sólido total 33 (10,6%) 52 (24,5%)
Sólido não-gorduroso 119 (38,4%) 139 (65,6%)
Acidez 87 (28,0%) 47 (22,2%)
Total 310 212

A densidade diz respeito ao peso específico do leite, é mensurada pela indústria 

de laticínio para saber se o leite foi adulterado pela adição de água. As médias para os 

períodos  estavam  todas  dentro  do  padrão  estabelecido  pela  IN  51,  que  permite 

densidade  entre  1.028g/mL  a  1.034g/mL  (Brasil,  2002),  tendo  o  período  chuvoso 

alcançado à maior média, no entanto 88 amostras (28,4%) estavam abaixo do valor de 

referência  e  03 (0,97%) amostras  apresentaram valores  acima  do estabelecido,  e  no 

período seco 76 (35,8%) estavam abaixo do permitido (Tabelas 1, 2, 3 e 4). De acordo 

com Fonseca e Santos (2000) podem ocorrer variações individuais normais que pode ser 

entre 1.024 a 1.036g/mL. 

No  entanto,  um  produtor  que  tenha  seu  rebanho  formado  por  parte  desses 

animais, que tiveram densidade abaixo do valor de referência, no momento que esse 

leite for entregue a um laticínio, será rejeitado, por não estar em conformidade com a 

legislação brasileira, sendo o produtor penalizado, sem o mesmo saber o por quê, já que 

a densidade abaixo de 1.028g/mL é indicativo de aguagem.
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Ponce  Ceballo  e  Hernández  (2001)  explicam  casos  de  densidade  abaixo  de 

1.028g/mL, sem que existam evidências de mastite, aguagem, ou estados fisiológicos 

que expliquem tal comportamento, os mesmos podem estar associados à síndrome do 

leite instável. 

As médias encontradas para o sólido total (ST) estavam dentro do estabelecido 

pela instrução normativa que recomenda um teor mínimo de  11,4% (Brasil, 2002). O 

período chuvoso apresentou média significativa maior com 13,4%, enquanto o período 

seco observou-se valores iguais a 12,1% (Tabelas 1, 2 e 3).  Verruma e Salgado (1994) 

encontraram  para  ST  em  bovinos  oriundos  do  cruzamento  das  raças  zebuínas  e 

holandesa uma média de 12,00%.

No entanto  analisando  todas  as  amostras  para  ST,  pode-se  observar  que  33 

(10,6%) e 52 (24,5%) para os períodos chuvosos e  secos estavam abaixo do limite 

permitido pela legislação (Tabela 4).

Ribeiro et al. (2009) obtiveram média para o ST de 14,15% para bovinos da raça 

Guzerá.

A média observada para o sólido não-gorduroso (SNG) no período chuvoso foi 

de 8,6%, estando dentro do limite que rege a legislação brasileira, no entanto para o 

período seco foi observado média abaixo de 8,3% (Tabelas 1 e 2). De acordo com a IN 

51, o mínimo permitido para o SNG é de 8,4% (Brasil, 2002). 

Ribeiro et al. (2009) trabalhando com vacas da raça Guzerá observaram média 

de  9,48%  para SNG.

Os ST sofrem variações sazonais e anuais, aumentando durante o período de frio 

e diminuindo na época de calor (Ponsano et al., 1999).
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Peres (2001) afirma que a variação no teor de sólidos totais é, em sua grande 

parte, dependente das variações no teor de gordura no leite. No caso dos sólidos não-

gordurosos, o único componente com capacidade limitada de variação é a proteína.

Quando  analisado  todas  as  amostras  para  SNG  pode-se  constatar  que  119 

(38,4%) e 139 (65,6%) para o período chuvoso e seco respectivamente estavam fora do 

limite permitido (Tabela 4).

Os valores médios observados para acidez durante os períodos estudados foram 

de 17,5ºD e 17,3ºD (Tabela 3). Estando ambos os valores dentro do limite estabelecido 

na IN 51 que é de 14ºD a 18ºD (Brasil, 2002). Porém, bem próximo ao limite máximo 

permitido, devendo ser levado em consideração que era leite recém ordenhado, e que 

normalmente não há em propriedades médias  e pequenas um imediato resfriamento, 

aumentando ainda mais essa acidez.

Foi observado que 87 (28,0%) e 47 (22,2%) para o período chuvoso e seco 

respectivamente estavam fora do limite preconizado pela IN 51 (Tabela 4).

Existem alguns componentes que contribuem para acidez natural do leite que são 

o dióxido de carbono, a proteína, os fosfatos e os citratos. Quanto maior a concentração 

destes componentes maior a acidez observada (Peres, 2001). Fato esse que pode vir a 

explicar o valor da acidez elevado para o leite que fora analisado logo após a ordenha.

Fonseca e Santos (2000) afirmam que pode haver variações individuais entre 10 

a 30 ºD. Por isso é importante que sejam definidos critérios e padrões específicos para 

cada região e raças de animais. 

Na tabela  5  encontra-se o  número  de amostras  fora  dos  padrões  seguindo o 

regulamento  de  inspeção  industrial  e  sanitário  de  produtos  de  origem  animal  – 

RIISPOA (Brasil, 2007). 
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Tabela 5- Amostras de leite individual de vacas da raça Guzerá criadas na microrregião 

do  Cariri  Ocidental  Paraibano,  durante  o  ano  de  2008  que  apresentaram 

acidez  fora  dos  limites  ou  que  tiveram  três  ou  mais  parâmetros  físico-

químicos em desacordo com a IN 51.

Amostras analisadas
Fora dos padrões Dentro dos padrões

Acidez 134 (25,7%) 388 (74,3)
Outros parâmetros* 45 (8,6%) 477 (91,4%)
Total 179 (34,3%) 343 (65,7%) 522

*Outros parâmetros: densidade, teor de gordura, sólido total e sólidos não-gordurosos.

De acordo  com o RIISPOA deverá  ocorrer  à  reprovação  do leite  de  animal 

individual, se 3 análises de rotina ou 01 de precisão estiver fora dos padrões. Portanto, 

pode-se observar que 179 (34,3%) amostras estavam inadequadas, sendo 101 (32,5%) 

para o período chuvoso e 78 (36,7%) para o período seco (Tabela 5). 

Outro parâmetro utilizado para avaliar a qualidade do leite é o índice de mastite, 

que  é  um processo  inflamatório  da  glândula  mamária  acompanhado  da  redução  de 

secreção de leite  e  mudança de permeabilidade da membrana que separa o leite  do 

sangue.  Normalmente  é  causada  pelo  desenvolvimento  de  microrganismos, 

principalmente bactérias, no interior da glândula mamária (Machado et al., 1998).

Além das perdas  causadas  pela mastite  na produção leiteira  por  lactação,  no 

descarte de leite de vacas tratadas. Ocorre também depreciação da qualidade nutricional. 

(Fonseca e Santos, 2000).

Os resultados para o teste de CMT pode ser visualizado nas tabelas 6, 7 e 8.
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Tabela 6- Teste do CMT em 1240 quartos mamários de vacas da raça Guzerá criadas na 

microrregião do Cariri Ocidental Paraibano durante o período chuvoso do ano 

de 2008.

CMT Resultado 

Positivo 86 (6,9%)
Negativo 1154 (93,1%)

Total 1240

Tabela 7- Teste do CMT em 934 quartos mamários de vacas da raça Guzerá criadas na 

microrregião do Cariri Ocidental Paraibano durante o período seco do ano de 

2008. 

CMT Resultado 
Positivo 88 (9,4%)
Negativo 846 (90,6%)

Total 934

Tabela 8- Resultado do teste de CMT de acordo com a reação apresentada em 2174 

quartos  mamários  de  vacas  da  raça  Guzerá  em  lactação,  criadas  na 

microrregião  do  Cariri  Ocidental  Paraibano,  para  verificação  de  mastite 

subclínica, durante o período chuvoso e seco do ano de 2008.

Período 
CMT Chuvoso Seco Total

(-) 1154 (93,1%) 846 (90,6%) 2000
(1+) 69 (5,6%) 62 (6,6%) 131
(2+) 14 (1,1%) 21 (2,2%) 35
(3+) 3 (0,2%) 5 (0,5%) 8
Total 1240 934 2174

Foi observado neste trabalho um percentual de 6,9% (86) e 9,4% (88) de quartos 

positivos  para mastite  subclínica  durante o período chuvoso e seco respectivamente 

(Tabelas 6 e 7). Tendo o período seco apresentado estatisticamente índice de mastite 

subclínica maior  do que no período chuvoso (p<0,05%). Segundo Fonseca e Santos 
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(2000) em programas de controle de mastite a incidência de casos subclínicos deve ser 

inferior a 15%, estando o resultado encontrado nesta pesquisa bem abaixo do referido 

pelos  autores  acima  citado.  Esses  resultados  podem  estar  atribuídos  a  presença  do 

bezerro ao pé após a ordenha, e talvez a uma possível resistência da raça a infecções.  

Albuquerque Neto (2007) investigou o índice de mastite subclínica em rebanho 

com  ordenha  mecânica  e  observou  que  29%  dos  animais  apresentaram  mastite 

subclínica. Índice superior ao encontrado neste trabalho. A distribuição dos resultados 

de CMT de acordo com a reação por ele apresentado, destacou-se a reação (1+) com 69 

(5,6%)  e  62  (6,6%)  para  o  período  chuvoso  e  seco  respectivamente  (Tabela  8). 

Albuquerque Neto (2007) observou índices mais elevados para todas as reações: (1+) 

com 59,0%, para (2+) 22,8% e (3+) com 18,2%. O mesmo observado por Sá (2009) 

para reação (1+) com 21,79%, (2+) apresentado 10,9% e para reação (3+) com 7,73%.

Laranja  e  Machado  (1994)  obtiveram  índice  médio  de  37,9%  para  mastite 

subclínica em sete fazendas, levando em consideração apenas os escores (2+) e (3+).

 Além da mastite, outro parâmetro usado para verificar a qualidade do leite é a 

contagem de célula somática (CCS) e a contagem bacteriana total (CBT). A CCS além 

de  indicar  a  qualidade  do  leite  é  utilizada  também  para  controle  de  mastite  e, 

indiretamente, como indicadora de produção higiênica do leite (Smith, 1996). A CBT 

auxilia na avaliação dos procedimentos de ordenha e armazenamento na propriedade 

rural  e  ao  mesmo  tempo,  permite  inferir  os  prováveis  efeitos  adversos  sobre  o 

rendimento industrial e segurança alimentar do leite (Fonseca e Santos, 2000). 

Os resultados para CCS e CBT podem ser observados nas figuras 1 e 2 e nas 

tabelas 9 e 10 estão representados os valores medianos, máximo, mínimo e erro padrão.
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Figura 1 - Média da contagem de célula somática no leite de vacas da raça Guzerá 

criadas  no  Cariri  Ocidental  Paraibano  nos  meses  de  novembro  e 

dezembro de 2008.

Figura 2 - Média da contagem bacteriana total no leite de vacas da raça Guzerá 

criadas  no  Cariri  Ocidental  Paraibano  nos  meses  de  novembro  e 

dezembro de 2008.
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Tabela  9-  Resultado da mediana,  mínimo,  máximo e erro padrão para contagem de 

célula somática em leite de vacas da raça Guzerá criadas no Cariri Ocidental 

Paraibano durante os meses de novembro e dezembro de 2008.

CCS Mediana Mínimo Máximo Erro padrão
Novembro 29000a 1000 582000 32674,08
Dezembro 31000a 3000 320000 20112,75

a-bMediana seguida por letras diferentes no sentido da coluna houve diferença significativa (p<0,05).

Tabela  10-  Resultado  da  mediana,  mínimo,  máximo  e  erro  padrão  para  contagem 

bacteriana  total  em  leite  de  vacas  da  raça  Guzerá  criadas  no  Cariri 

Ocidental Paraibano durante os meses de novembro e dezembro de 2008.

CBT Mediana Mínimo Máximo Erro padrão
Novembro 51500a 11000 1263000 101158,70
Dezembro 11500b 3000 76000 4204,90

a-bMediana seguida por letras diferentes no sentido da coluna  houve diferença significativa (p<0,05).

Na legislação brasileira não há parâmetros para CCS e CBT de leite  in natura 

apenas  para  leite  cru  refrigerado.  Sendo tomado  como base  neste  trabalho  o  limite 

máximo  estipulado  para  este  tipo  de  leite  que  é  de  7,5x105cél/mL.  As  médias 

observadas  para  CCS  e  CBT  estavam  dentro  do  limite,  ou  seja,  abaixo  de 

1,0x106cél/mL. Os resultados foram satisfatórios,  mesmo se tratando de um rebanho 

com manejo higiênico inadequado (Figuras 1 e 2). Não havendo diferença estatística 

(p>0,05%) para CCS entre as coletas. 

Os  valores  médios  para  CCS vem a  confirmar  os  baixos  índices  de  mastite 

subclínica. Segundo Fonseca e Santos (2000) a CCS para animais sadios não deverá 

exceder 300.000cél/mL, estando os valores médios abaixo deste limite (Tabela 9). No 

entanto Machado et al. (2000) avaliando a CCS de tanque de rebanhos encontram média 

de 641.000cél/mL.

Para  CBT ocorreu  diferença  significativa  (P<0,05%) entre  os  meses,  onde a 

maior CBT ocorreu no mês de dezembro (Tabela 10). Observou-se que em novembro o 
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valor  máximo ultrapassou 1.000.000ufc/mL,  resultado esse fora dos  padrões.  Porém 

reflete o sistema inadequado de higienização adotado nesta propriedade (Tabela 10).

 Alves (2006) encontrou em trabalho desenvolvido em 41 amostras de leite cru 

refrigerado  uma  média  para  CCS  de  285.000cél/mL  e  CBT  de  170.000ufc/mL. 

Kasnowski et al. (2009) analisando leite refrigerado, observou média para CBT igual a 

3,5X105ufc/mL superior ao observado neste trabalho.

Bueno et al. (2004) observou média superior para CBT de 3,46X106ufc/mL e 

1,6X107ufc/mL, para ordenha mecânica e manual respectivamente. 

CONCLUSÃO

A qualidade do leite  sofreu influencia  do período do ano estudado,  tendo as 

médias para análise físico-química maiores no período chuvoso com exceção da acidez 

que não houve diferença entre os períodos estudados.

O índice de mastite subclinica, contagem de célula somática e bacteriana total 

foram considerado baixo para animais com manejo higiênico deficiente, podendo estar 

atribuído a uma possível resistência da raça a infecções e a presença do bezerro ao pé, 

em decorrência da ação bactericida da saliva dos bezerros.

Observou-se  a  necessidade  de  se  ter  parâmetros  físico-químicos  por  região, 

baseado no rebanho por ela formado. 
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O  presente  trabalho  foi  formatado  segundo  as  normas  da  revista  Arquivo 

Brasileiro  de  Medicina  Veterinária  e  Zootecnia  de  acordo  com o  que  estabelece  a 

Norma  n°  01/2007  de  09  de  Abril  de  2007,  do  Programa  de  Pós-Graduação  em 

Medicina Veterinária da Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural – Campus de Patos - PB.
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RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a qualidade do leite através das características 

físico-químicas, produtivas, índice de mastite subclínica, contagem de células somática 

(CCS) e contagem bacteriana total (CBT) no leite de vacas da raça Sindi criadas no 

semiárido paraibano, durante o período chuvoso e seco do ano de 2008 e comparar os 

resultados  aos  padrões  exigidos  pela  instrução  normativa  nº  51  (IN  51).  Foram 

analisadas  278  amostras  no  período  chuvoso  e  168  no  período  seco  para  a  físico-

química [densidade, gordura, sólidos totais (ST), sólidos não-gorduroso (SNG) e acidez] 

e  produção  leiteira,  já  para  determinação  do  índice  de  mastite  subclínica  foram 

investigados 1.852 quartos mamários pelo teste do califórnia mastit test.  Para CCS e 

CBT analisou-se 30 amostras.  Observou-se que todas as médias  estavam dentro dos 

padrões preconizados pela IN 51, com exceção dos SNG. O índice de mastite subclínica 

foi de 10,2% e 19,3% para o período chuvoso e seco Obteve-se um nível de reprovação 

no leite de 35% (156) das amostras.  Pode-se concluir  que as variáveis apresentaram 

média  maior  no  período  chuvoso  em  decorrência  de  maior  quantidade  e  melhor 

qualidade  das  forragens.  Percebeu-se  a  necessidade  de  se  buscar  parâmetros  físico-

químicos por região para evitar penalizações indevidas aos produtores. 

Palavras-chave: CBT, CCS, CMT, physical chemistry, mastit
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ABSTRACT

 This research has as a goal to analyze the quality of milk thought its characteristics 

physics-chemical,  productive,  index  of  sub-clinic  mastitis,  account  of  somatic  cells 

(ASC) and account of bacterial cells total (ABCT) in the milk of cows from breed Sindi  

in the Cariri  – Paraiba State,  semi-arid -during the rainy and dry period of the year 

2008, We compared the results by the demanded patterns by the instructional law n. 51 

(IN 51). IT was analyzed 278 samples in the rainy period and 168 in the dry period for 

physics-chemical  (density;  fat content,  total  solids(TS),  non-fat solids (NFS) , acidic 

and  milk  production,  for  the  determination  of  the  index  of  sub-clinic  mastitis  it 

examined  1.852  breasts  quarters  by  the  test  California  mastitis.  To  the  (ASC)  and 

(ABCT) we analyzed 30 samples.  We observed that  all  averages were inside of the 

instructional law (IN 51) exception the (ABCT). The index of sub-clinical mastitis was 

10,2% and 19,3% to the rainy and dry period, it was gotten a level of desapproval in the 

milk  35% in 156 from the samples.  We can conclude that  it  is  necessary to search 

physics-chemical parameters to the regions to avoid problems to the producers.

Key-words:   (ASC); (ABCT); physics-chemical; mastitis.

INTRODUÇÃO 

O leite  está entre os seis primeiros produtos mais  importantes  da agropecuária 

brasileira.  A  produção  de  leite  nas  regiões  tropicais  e  subtropicais  depende  da 

participação de animais  de raças  zebuínas  do potencial  da vegetação  natural  para  a 

manutenção  e  sobrevivência  dos  animais.  O Agronegócio  do  leite  e  seus  derivados 

desempenham um papel relevante no suprimento de alimentos, na geração de emprego e 

renda para a população, e tem gradativamente incorporado áreas destas regiões para 

produção de animais das raças zebuínas leiteiras.  Isto tem aumentado a procura por 

animais puros das raças zebu com aptidão leiteira, assim como a geração de tecnologias 

apropriadas  para  os  sistemas  de  produção  de  leite,  com  animais  de  comprovada 

rusticidade (Lemos et al., 2007).

Em países  de  clima  tropical,  o  aumento  na  produção  leiteira  é  limitado  pelos 

baixos níveis produtivos das raças nativas e pelas dificuldades adaptativas das raças de 
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origem européia, o que tem levado à baixa produtividade, à alta idade ao primeiro parto 

e aos longos intervalos de parto (Vasconcellos et al., 2003). 

A raça Sindi é uma das raças mais antigas do planeta, originária do Kohistan, na 

parte norte da província desértica de Sind, no Paquistão, região esta caracterizada por 

clima semiárido com precipitação anual média entre 250-300mm3 (Faria et al., 2001). A 

produção leiteira  tem sido a principal  aptidão dessa raça.  A maior parte do rebanho 

Sindi  está localizado na região semiárida do Nordeste (Leite et al., 2001).

Diante desses aspectos,  conduziu-se este trabalho com o objetivo de avaliar  as 

características  físico-químicas,  produtivas  e  índice  de  mastite  subclínica  no  leite  de 

vacas da raça Sindi criadas no semiárido paraibano durante o período chuvoso e seco e 

comparar os resultados aos padrões exigidos pela instrução normativa nº 51. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida  em uma fazenda,  localizada na microrregião  do 

Cariri  Ocidental  Paraibano,  durante  os  períodos  de  maio  a  julho  e  de  outubro  a 

dezembro de 2008 correspondendo ao período chuvoso e seco respectivamente.

Foram utilizadas  vacas  da raça Sindi  com idade variando entre  01 a 10 anos, 

número de parição de 01 a 10 partos, estágio de lactação oscilou entre 06 a 406 dias. 

Essa heterogeneidade teve como objetivo trabalhar situação semelhante a que vive a 

maioria dos produtores do Nordeste brasileiro. 

A alimentação  no período chuvoso consistia  de  pasto nativo,  no momento  da 

ordenha recebia concentrado ou farelo de milho, e no cocho capim buffel. No período 

seco era oferecido  feno de capim buffel,  tinham acesso ao pasto nativo  e recebiam 

farelo de milho, xerém, caroço de algodão, palma ou bagaço de cana-de-açúcar. 

As  vacas  eram  ordenhadas  uma  vez  ao  dia,  manualmente  ou  mecanicamente 

ambas com bezerro ao pé. Durante a ordenha não ocorria nenhuma forma higienização, 

ao final da ordenha mecânica ocorria à puxada das teteiras, a fim de promover uma 

maior  descida  do  leite,  sendo  conhecido  que  essa  operação  leva  ao  aumento  na 

incidência de mastite subclínica. Após a ordenha as vacas eram encaminhadas para uma 

área onde deitavam de imediato.  Os bezerros  permaneciam até as 13:00h com suas 

mães. No período de chuva o curral, estava sempre enlameado.

Foram analisadas  446 amostras  de leite  de vacas  da raça  Sindi  sendo 278 no 

período chuvoso e 168 no período seco. As análises foram realizadas na própria fazenda 
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a fim de evitarem-se alterações nas amostras em decorrência do tempo de analise. Ao 

final  de cada ordenha o leite  era pesado e  faziam-se as  análises  físico-químicas  de 

acordo  com  métodos  analíticos  oficiais  para  controle  de  leite,  estabelecido  pelo 

Ministério da Agricultura,  Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Brasil,  2006): acidez 

titulável, teor de gordura, pelo método do butirômetro de Gerber, densidade a 15°C pelo 

método do termolactodensímetro, sólidos Totais (ST), pelo disco calculador automático 

de Ackermann, sólidos não-Gordurosos (SND), pela subtração do ST da % de gordura 

encontrada (ST-Gordura).

Para detecção de mastite subclínica foi utilizado o teste do califórnia mastit test 

em 1852 quartos mamários, sendo que 1112 no período chuvoso e 740 no período seco 

(CMT) de acordo com Schalm e Noorlander (1957).

Para a contagem de célula somática (CCS) e contagem bacteriana total  (CBT) 

foram coletadas 30 amostras sendo 15 no mês de novembro e 15 em dezembro de 2008. 

O  leite  foi  homogeneizado  e  retirado  uma  alíquota  e  colocado  em frasco  estéril  e 

encaminhadas  sob  refrigeração  ao  laboratório  do  programa  de  rebanhos  leiteiros 

(PROGENE)  da  Universidade  Federal  Rural  de  Pernambuco,  para  realização  das 

analises. 

Para analisar o efeito da época os dados foram submetidos á análise de variância 

do programa computacional  do SAS (Statistical  Analysis  System),  considerando um 

nível de significância de 5%. (SAS, 2002). Para analisar o efeito do CMT foi realizada a 

partir da positividade ou negatividade nas amostras de leite, em seguida montadas as 

tabelas de contingência e analisada pelo teste não paramétrico do qui-quadrado (χ2) ao 

nível de significância de 5%.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios de produção, densidade, gordura, sólidos totais, sólidos não-

gordurosos e acidez podem ser observados nas Tab. 1 e 2.

A produção média de leite foi igual a 4,9L por animal no período chuvoso (Tab. 

1).  Tendo  o  período  seco  apresentado  menor  produção  leiteira  com 3,8L (Tab.  2). 

Ocorrendo diferença  significativa  entre  os  períodos  (Tab.  3).  A maior  produção  no 

período chuvoso deve-se a uma maior e melhor disponibilidade de forragem. 
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Na  tabela  3,  podem  ser  observados  os  valores  médios  e  o  coeficiente  de 

variação,  para  produção,  densidade,  gordura,  sólidos  totais,  sólidos  não-gorduroso e 

acidez, nas duas épocas do ano. 

Tabela 1 - Produção leiteira e composição físico-química do leite de vacas da raça Sindi 

criadas  na  microrregião  do  Cariri  Ocidental  Paraibano  durante  período 

chuvoso do ano de 2008. 

Variáveis Média Mínimo Máximo Desvio padrão
Produção (L) 4,9 1,0 11,5 0,12
Densidade 
(g/mL)

29,8 22,0 35,4 0,14

Gordura (%) 4,1 1,4 7,6 0,06
Sólido total (%) 12,7 8,4 16,5 0,07
Sólido não-
gorduroso (%) 

8,5 6,2 9,9 0,03

Acidez (ºD) 17,2 13,0 23,0 0,09

Tabela 2 - Produção leiteira e composição físico-química do leite de vacas da raça Sindi 

criadas na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano durante período seco 

do ano de 2008.

Variáveis Média Mínimo Máximo Desvio padrão
Produção (L) 3,8 0,4 13,4 0,16
Densidade 
(g/mL)

28,7 21,7 34,6 0,19

Gordura (%) 3,6 1,1 7,0 0,07
Sólido total (%) 11,7 8,9 15,6 0,09
Sólido não-
gorduroso (%) 

8,2 6,5 9,7 0,04

Acidez (ºD) 17,0 0,9 22,0 0,16

Tabela 3 - Comparação das médias de produção leiteira e composição físico-química 

entre  o período chuvoso e seco  do ano de 2008 de vacas  da raça  Sindi 

criadas na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano.

                    Período
Variáveis Chuvoso Seco CV(%)
Produção leiteira (L) 4,9a (0,11) 3,8b (0,16) 45,96
Densidade (g/mL) 29,8a (0,14) 28,7b  (0,19) 8,18
Gordura (%) 4,1a (0,06) 3,6b (0,07) 27,0
Sólido total (%) 12,7a (0,07) 11,7b (0,09) 10,1
Sólido não-gorduroso (%) 8,5a (0,03) 8,2b (0,04) 6,9
Acidez (ºD) 17,2a (0,09) 17,0a (0,16) 10,87

a-bMédias seguida por letras diferentes no sentido da linha houve diferença significativa (p<0,05). 
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Pesquisa desenvolvida por Barbosa et al. (2010) com animais pertencentes ao 

mesmo rebanho deste estudo observou em vacas não suplementadas no final do período 

chuvoso uma produção de 7,14L. Resultado bem acima do encontrado,  podendo ser 

explicado  pelo  fato  que Barbosa utilizou  animais  de 2º  e  3º  partos,  enquanto  nesta 

pesquisa foram utilizados animais com parição variando entre 01 a 10 partos.

De  acordo  com Bowden  (1981)  fatores  ambientais  como  a  nutrição,  fatores 

genéticos como a raça, e fatores fisiológicos como período de lactação, estação do ano, 

manejo de ordenha e sanidade podem influenciar a produção e a qualidade do leite. 

A  instrução  normativa  (IN)  nº  51  regulamenta  a  qualidade  físico-química  e 

microbiológica  do  leite  no  Brasil,  nela  há  os  parâmetros  mínimos  e  máximos 

estabelecidos para a qualidade do leite para leite de mistura (Brasil, 2002).

Para o teor de gordura a IN 51 preconiza um mínimo de 3,0%, sendo observada 

neste experimento, uma média maior durante o período chuvoso de 4,1%, e menor para 

o período seco de 3,6%, estando ambas as médias acima do valor de referência (Tab. 1 e 

2). O teor de gordura foi significativamente maior para o período chuvoso (p<0,05%) 

(Tab. 3).

Na tabela 4 observa-se o número e percentual de amostras de leite individual em 

não conformidade com os parâmetros físico-químicos da IN 51 no que se refere ao 

período chuvoso e seco.

Foi observado para o teor de gordura que 35 (12,6%) das amostras individuais 

no período chuvoso estavam abaixo do valor permitido enquanto que no período seco 

46 (27,4%) estavam fora dos padrões (Tab. 4).

Barbosa et al. (2010) observaram teor de gordura (3,5%) inferior para animais 

Sindi. 

Tendo em vista que a gordura é um dos componentes do leite que possui o maior 

número de fatores que podem provocar  variações  em seu teor,  segundo Lindmaark-

Mansson et al. (2003); Coulon e Priolo (2002) é influenciada por fatores ambientais e de 

manejo, especialmente pela nutrição, além de fatores genéticos, raça, estação do ano, 

período de lactação e principalmente alimentação.
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Tabela  4  -  Amostras  de  leite  in  natura oriundo  de  vacas  da  raça  Sindi  criadas  na 

microrregião do Cariri Ocidental Paraibano durante o período chuvos e seco 

do ano de 2008, que apresentaram padrões fora dos definidos pela Instrução 

Normativa 51.

Número de amostras fora do padrão
Variáveis Período chuvoso Período seco
Densidade 37 (13,3%) 59 (35,1%)
Gordura 35 (12,6%) 46 (27,4%)
Sólido total 37 (13,3%) 75 (44,6%)
Sólido não-gorduroso 101 (36,3%) 106 (63,0%)
Acidez 55 (19,8%) 38 (22,6%)
Total 278 168

A densidade está relacionada à riqueza do leite em sólidos totais, diminuindo, 

portanto com a adição de água. A importância da densidade dentro dos padrões está 

relacionada a uma maior segurança quanto a adulterações e normalização dos teores de 

gordura.

A  densidade  entre  os  períodos  apresentaram  médias  de  1.029,8g/mL  e 

1.028,7g/mL, para o chuvoso e seco respectivamente (Tab. 1 e 2), estando às médias no 

período  chuvoso  significativamente  maior  (Tab.  3).  Tendo  esse  mesmo  período 

observado um mínimo de 1.022g/mL e um máximo de 1.035,4g/mL, sendo que das 278 

amostras  analisadas  37 (13,3%) estavam abaixo do valor  permitido  pela  IN 51.  No 

período  seco  o  valor  mínimo  e  máximo  foi  de  1.021,7g/mL  e  1.034,6g/mL 

respectivamente, apresentando 59 (35,1%) amostras fora dos padrões (Tab. 4). Modesto 

et al. (2009) obtiveram média para densidade de 1.0301 g/mL para vacas Holandesas, 

densidade superior ao observado nesta pesquisa.

De acordo com Fonseca e Santos (2000), podem ocorrer variações individuais 

normais  que  pode  ser  entre  1.024  a  1.036g/mL.  Casos  de  densidade  abaixo  de 

1.028g/mL, sem que existam evidências de mastite, aguagem, ou estados fisiológicos 

que expliquem tal comportamento, podem estar associados à síndrome do leite instável 

não ácido -LINA (Ponce Ceballo e Hernández, 2001).

Ponce Ceballo e Hernández (2010) e Zanela et al. (2009) afirmam que o LINA 

se  caracteriza  por  depressão  dos  sólidos  no  leite  e  redução  da  capacidade  tampão, 

estabilidade térmica e equilíbrio mineral, além de alterações nas características físico-

químicas.  Relata-se  que  a  causa  de  sua  ocorrência  pode  estar  associadas  a  causas 

multifatoriais, tais como: raça, dieta, época do ano entre outras. 
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Os sólidos totais (ST) equivalem ao somatório de todos os componentes do leite 

com exceção  da  água.  A  média  observada  foi  de  12,7% e  11,7%,  para  o  período 

chuvoso e seco  respectivamente,  a  IN 51 preconiza  um mínimo de 11,4%, estando 

ambas  as  médias  acima  do valor  recomendado (Tab.  1  e  2).  Modesto  et  al.  (2000) 

observaram média para o ST de vacas Holandesas de 12,07%.

Foi  observado  que  37  (13,3%)  e  75  (44,6%)  das  amostras  para  o  período 

chuvoso e seco respectivamente estavam foram do padrão estabelecido na IN 51, sendo 

esse percentual mais elevado no período seco (Tab.4).

O sólido não-gorduroso (SNG) é o somatório de todos os componentes do leite 

com exceção da água e da gordura. Para essa característica foi observado uma média de 

8,5% e 8,2% para o período chuvoso e seco respectivamente (Tab. 1 e 2). O mínimo 

permitido para o SNG é de 8,4%, implicando afirmar que o SNG no período seco estava 

abaixo do valor de referência (Tab. 1 e 2).  Resultando em 101 (36,3%) e 106 (63,0%) 

das amostras para o período chuvoso e seco respectivamente fora do limite permitido 

pela IN 51 (Tab. 4).

Barbosa et al. (2010) obtiveram média de 12,61% para o ST resultado superior 

ao  encontrado  neste  trabalho  durante  o  período  seco  e  para  SNG observou  9,06%, 

superior aos dois períodos analisados nesta pesquisa.

A variação no teor de ST dependente em grande parte das variações nos teores 

da gordura, a fração com maior amplitude de variação e dos teores de proteínas, devido 

às alterações no manejo nutricional. No caso do SNG, talvez o único componente com 

capacidade para limitar em função da nutrição é a proteína, sendo assim, as variações 

dos sólidos podem ser melhor explicadas pelas variações em seus componentes (Peres, 

2001).

A  média  observada  para  acidez  do  leite  foi  de  17,2ºD e 17,0ºD, para época 

chuvosa e seca respectivamente, não ocorrendo diferença significativa entre as épocas 

do ano (Tab.  1,  2 e 3).  Apresentando-se dentro da faixa permitida pela IN 51, que 

admite valores entre 14ºD a 18ºD (Tab. 3).

Quando avaliado o leite individualmente quanto à acidez pode-se observar que 

55 (19,8%) e 38 (22,6%) das amostras para o período chuvoso e seco respectivamente, 

teve a acidez fora dos limites preconizados na IN 51 (Tab. 4).

Na tabela abaixo se observa amostras de leite individual que estavam fora dos 

padrões estabelecidos na IN 51.
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Para reprovar o leite de animal individual baseado nas análises físico-químicas é 

necessário que a acidez esteja em desacordo aos padrões ou que tenha 3 análises de 

rotina ou 01 de rotina e 1 de precisão fora dos limites estabelecidos no regulamento de 

inspeção industrial  e  sanitária  de produtos de origem animal  – RIISPOA (BRASIL, 

2007)  com  base  nessa  observação  foi  diagnosticado  94  (21,1%)  amostras  estavam 

ácidas  e  62  (13,9%)  tinham  3  ou  mais  variáveis  em  desacordo  com  os  padrões. 

Tomando  como  base  essa  observação  teria  ocorrido  a  rejeição  de  156  (35%)  das 

amostras analisadas durante os períodos estudados (Tab. 5). Porem deve-se ressaltar que 

os padrões são para leite de mistura e aqui foram utilizadas amostras individuais.  

Tabela 5 - Amostras de leite individual de vacas da raça Sindi criadas na microrregião 

do Cariri  Ocidental  Paraibano,  durante  o ano de  2008 que apresentaram 

acidez  fora  dos  limites  ou  que  tiveram  três  ou  mais  parâmetros  físico-

químicos em desacordo com a IN 51.

Amostras analisadas
Fora dos padrões Dentro dos padrões

Acidez 94 (21,1%) 352(78,9%) 
Outros parâmetros* 62 (13,9%) 384 (86,1%)
Total 156 (35,0%) 290 (65,0%) 446

*Outros parâmetros: densidade, teor de gordura, sólido total e sólido não-gorduroso.

Os resultados para o teste de CMT pode ser observado nas tabelas 6, 7 e 8.

Tabela 6 - Teste do CMT em 1112 quartos mamários de vacas da raça Sindi criadas na 

microrregião do Cariri Ocidental Paraibano durante o período chuvoso do 

ano de 2008.

CMT Resultado 
Positivo 113 (10,2%)
Negativo 999 (89,8%)

Total 1112

Tabela 7 - Teste do CMT em 740 quartos mamários de vacas da raça Sindi criadas na 

microrregião do Cariri Ocidental Paraibano durante o período chuvoso do 

ano de 2008.

CMT Resultado 
Positivo 143 (19,3%)
Negativo 597 (80,7%)

Total 740
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Com aplicação do teste de CMT foi diagnosticado 256 (13,8%) quartos mamários 

positivos  sendo  113  (10,2%)  no  período  chuvoso  e  143  (19,3%)  no  período  seco. 

Apresentando média significativamente maior no período seco (Tab. 6 e 7). Cunha et al. 

(2008) observaram durante os anos de 2000 a 2003 índice de mastite subclínica em 

rebanhos formado pela raça holandesa um percentual de 43,9% para o ano de 2000, 

44,0% para 2001, 43,1% no ano de 2002 e 38,7% no ano de 2003, resultado superior ao 

encontrado neste trabalho com bovinos Sindi.

Tabela 8 - Resultado do teste de CMT de acordo com a reação apresentada em 1852 

quartos  mamários  de  vacas  da  raça  Sindi  em  lactação,  criadas  na 

microrregião  do  Cariri  Ocidental  Paraibano,  para  verificação  de  mastite 

subclínica, durante o período chuvoso e seco do ano de 2008.

Período 

CMT Chuvoso Seco Total
(-) 999 (89,8%) 597 (80,7%) 1596

(1+) 73 (6,6%) 91 (12,3%) 164
(2+) 38 (3,4%) 38 (5,1%) 76
(3+) 2 (0,2%) 14 (1,9%) 16
Total 1112 740 1852

Quando analisado por tipo de reação os resultados observados na Tab. 8, para (1+) 

foi de 164 (8,8%) quartos mamários positivos, sendo que 73 (6,6%) e 91 (12,3%) para o 

período  chuvoso  e  seco  respectivamente,  seguido  das  reações  (2+)  com 76  quartos 

positivos sendo 38 (3,4%) e 38 (5,1%) para a (3+) com 16 quartos mamários positivos 

com 2 (0,2%) e 14 (1,95%) para o período chuvoso e seco respectivamente (Tab. 8).

 Albuquerque Neto (2007) encontrou 59,0% para reação 1+, 22,8% para reação 2+ 

e 18,2% para reação 3+. Resultados superiores ao observado nesta pesquisa. 

A  qualidade  higiênico-sanitária  é  avaliada  através  da  contagem  de  células 

somáticas (CCS), que avalia a saúde da glândula mamária no rebanho e da contagem 

bacteriana total (CBT), que indica o padrão de higiene e as condições de refrigeração 

adotadas  para  a  obtenção  e  armazenamento  do  leite  até  o  envio  para  a  indústria 

(Benedetti e Silva, 2005). 

Não há na legislação em vigor parâmetros para CCS e CBT de leite cru não 

refrigerado,  existe  apenas  para leite  cru refrigerado que é de  7,5X105cél/mL,  sendo 

tomados como referência nesta pesquisa os padrões para esse tipo. 

Os resultados para CCS e CBT encontram-se nas fig. 1 e 2 e nas tab. 9 e 10.
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Figura 1 - Média para contagem de célula somática do leite de vacas da 

raça Sindi criadas no Cariri Ocidental Paraibano nos meses de 

novembro e dezembro de 2008.

Figura 2 - Média para contagem bacteriana total do leite de vacas da raça 

Sindi  criadas  no  Cariri  Ocidental  Paraibano  nos  meses  de 

novembro e dezembro de 2008.

Tabela 9 – Resultado da mediana, mínimo, máximo e erro padrão para contagem de 

célula somática em leite de vacas da raça Sindi criadas no Cariri Ocidental 

Paraibano durante os meses de novembro e dezembro de 2008

CCS Mediana Mínimo Máximo Erro padrão

Novembro 91000 90000 825000 63274.30

Dezembro 40500 7000 827000 63021.23
a-bMediana seguida por letras diferentes no sentido da coluna  houve diferença significativa (p<0,05).
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Tabela  10 –  Resultado da  mediana,  mínimo,  máximo e  erro  padrão  para  contagem 

bacteriana total em leite de vacas da raça Sindi criadas no Cariri Ocidental 

Paraibano durante os meses de novembro e dezembro de 2008.

CBT Mediana Mínimo Máximo Erro padrão
Novembro 674000 20000 1929000 171158.15
Dezembro 14500 1000 85000 5127.44

a-bMediana seguida por letras diferentes no sentido da coluna  houve diferença significativa (p<0,05).

Para CCS foi observado média de 200.250cél/mL e 179.500cél/mL no mês de 

novembro e dezembro respectivamente (Fig. 1). Na CBT observou-se média igual a 

724.937cél/mL  e  20.375cél/mL  durante  o  mês  de  novembro  e  dezembro 

respectivamente (Fig. 2). Todas as médias estavam dentro do limite permitido na In 51 

(Brasil, 2002).

Coentrão et  al.  (2008) obtiveram média  de 608.000cél/mL,  para CCS em 24 

rebanhos leiteiros analisados.  Fonseca e Santos (2000) afirmam que o limite máximo 

para CCS de vacas  sadias são de 300.000cél/mL, estando à média encontrada nesta 

pesquisa abaixo do limite afirmado pelos autores. Já os valores máximos nos dois meses 

ultrapassaram o limite de 300.000cél/mL (Tab. 9).

Para CBT o valor máximo no mês de novembro ultrapassou 1,0x106cél/mL, e no 

mês de dezembro o máximo foi de 85.000cél/mL. Ocorrendo diferença  significativa 

(P<0,05%) entre as coletas (Tab. 10). Arcuri et al. (2006) observam média para CBT em 

20 rebanhos de 1,0×106cél/mL e de 7,5×105cél/mL em 19 rebanhos. 

Segundo Viana (2000) e Barbosa  et al.  (2010), além da presença de infecções 

intramamárias  e  fatores  intrínsecos  como raça,  idade da vaca  e  estágio  de lactação, 

outros  fatores  extrínsecos  podem interferir  na  CCS,  como  época  do  ano  e  estresse 

climático.

4 CONCLUSÃO

A qualidade do leite  sofreu influencia  do período do ano estudado,  tendo as 

médias para análise físico-química maiores no período chuvoso com exceção da acidez 

que não houve diferença entre os períodos estudados.

O índice de mastite subclínica, contagem de célula somática e bacteriana total 

foram considerado baixo para animais com manejo higiênico deficiente, podendo estar 

atribuído a uma possível resistência da raça a infecções e a presença do bezerro ao pé, 

em decorrência da ação bactericida da saliva dos bezerros.
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Observou-se  a  necessidade  de  se  ter  parâmetros  físico-químicos  por  região, 

baseado no rebanho por ela formado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A época do ano interferiu na produção, físico-química, e no índice de mastite 

subclínica.  Tendo  médias  para  produção  leiteira  e  físico-química  significativamente 

maior no período chuvoso. 

O índice para mastite subclínica, considerado baixo para animais com manejo 

higiênico  deficiente,  podendo  estar  atribuído  a  uma  possível  resistência  da  raça  a 

infecções e a presença do bezerro em decorrência da saliva ter ação bactericida e levar a 

uma vedação do canal do esfíncter do teto.

Observou-se  a  necessidade  de  se  ter  parâmetros  físico-químicos  por  região, 

baseado no rebanho por ela formado. 
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texto constam da lista de referências bibliográficas. Os exemplos:

1. Apenas um autor: Reichardt (2000) ou (Reichardt, 2000);

2. Dois autores: Fiorio and Demattê (2009) ou (Fiorio and Demattê, 2009);

3. Três ou mais autores: Rosso et al. (2009) ou (Rosso et al., 2009);
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4. Organizar  as  referências  em  ordem  alfabética  e  cronologicamente  dentro  de 

parênteses, e use (;) ponto e vírgula para separar citações múltiplas dentro de parênteses, 

por exemplo: (Boleli, 2003; Boerjan, 2006; Muraroli and Mendes, 2003);

5. Identificar  múltiplas  citações  'mesmo  autor,  mesma  data'  com a  ajuda  de  letras 

minúsculas, por exemplo: (Cyrino, 2004a, b);

6.  Usar  o  estilo  "autor-ano"  para  ordenar  a  lista  de  referências,  e:  (i)  abreviar  os 

primeiros e segundos nomes dos autores, mas nenhuma outra palavra; (ii) usar letras 

maiúsculas para todos os acrônimos, isto é, quando o autor for uma organização; (iii) 

utilizar letras maiúsculas para a 1ª letra do sobrenome e demais inicias dos autores, que 

deverão ser separados por um ponto (.); (iv) separar autores por ponto-e-vírgula; (v) não 

usar "e comercial" (&) nas citações, nem na lista de referência; (vi) não usar caracteres 

grifados  ou  negritados  para  destacar  qualquer  parte  da  referência;  (vii)  usar  letras 

maiúsculas na 1ª letra dos títulos de livros e de periódicos; (viii) não usar vírgula (,) 

para separar o título do periódico e o volume; (ix) separar os números de volume do 

periódico das páginas por dois pontos (:); (x) usar os números completos das páginas; 

(xi) separar os números de página por um traço (-); (xii) separar os grupos de páginas 

por uma vírgula se o artigo foi publicado em páginas descontinuas; (xiii) discriminar o 

número da edição de um livro ou manual como "2ed", por exemplo; (xiv) sobre livros, 

manuais e/ou anais de eventos, nomear os editores ou a editora antes de discriminar a 

localidade sede dos editores  ou da editora;  (xv)  separar  os  editores  ou a editora  da 

localidade  por  meio  de uma vírgula  (,);  e  (xvi)  nestes  casos,  declarar  os  nomes  da 

cidade, do estado e do país.

6.1 Revistas/Periódicos Científicos

Guillard, R.R.L.; Wangersky, P. 1958. The production of extracellular carbohydrates by 

some marine flagellates. Limnology and Oceanography 3: 449-454.

6.2 Livros 

6.2.1 Livros com autores
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Pais, I.; Jones Jr., J.R. 1998. The Handbook of Trace Elements.  St. Lucie Press, Boca 

Ratón, FL, USA.

6.2.2 Livros com editores/organizadores

Day, W.; Atkin, R.K., eds. 1985. Wheat Growth and Modelling. Plenum Press, New 

York, NY, USA.

6.2.3  Livros  (e  manuais)  com  organização/instituição  como  autor  ou 

editora/organizadora 

Association  of  Official  Analytical  Chemists  -  International  [AOAC].  2005.  Official 

Methods of Analysis. 18ed. AOAC, Gaithersburg, MD, USA.

6.3 Capítulo de Livro

Sharpley, A.N.; Rekolainen, S. 1997.  Phosphorus in agriculture and its environmental 

implications. p. 1-53. In: Tunney, H.; Carton, O.T.; Brookes, P.C.; Johnston, A.E., eds. 

Phosphorus loss from soil to water. CAB International, New York, NY, USA.

6.4 Anais

6.4.1 Anais com editores/organizadores

Olson, F.W.; White, R.G.; Hamre, R.H., eds. 1985. Proceedings of the Symposium on 

Small  Hydropower  and  Fisheries.  The  American  Fisheries  Society,  Bethesda,  MD, 

USA.

6.4.2 Anais com organização/instituição como autor ou editor/organizador  Sociedade 

Brasileira  de  Zootecnia  [SBZ].  1989.  Proceedings  of  the  Annual  Meeting  of  the 

Brazilian Society of Animal Sciences 25. SBZ, Brasília, DF, Brazil.

6.4.3 Artigo completo em anais

Hunn, R.C. 1985. Case study: Determining instream flow requirements for the Arbuckle 

Mountain hydroelectric project. p. 223-230. In: Olson, F.W.; White, R.G.; Hamre, R.H., 

eds. 1985.
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Proceedings  of  the  Symposium on Small  Hydropower  and Fisheries.  The American 

Fisheries Society, Bethesda, MD, USA.

6.5 Artigos sem autores (anônimos)1

Anonymous.  1986. TNT, RDX, HMX, and 2,4-DNT in waste water and groundwater 

liquid  chromatographic  method  first  action.  Changes  in  Methods.  Journal  of  the 

Association of Official Analytical Chemists 69: 366-367.

1Os autores  têm a  opção de  citar  como manuais  (6.2.3)  as  contribuições  anônimas. 

Nesse caso, siga o exemplo a seguir:

Anonymous.  2005.  Official  Methods  of  Analysis.  18ed.  Association  of  Official 

Analytical Chemists - International [AOAC], Gaithersburg, MD, USA.

6.6 Fontes eletrônicas

6.6.1  Elementos  necessários  para  listar  citações  de  sites  da  rede  mundial  de 

computadores:

A autoria, autor ou fonte. Ano. O título do documento da web ou página da web (isto é, 

título  principal  da  pagina).  [meio]  (data  de  atualização).  Disponível  em:  endereço 

completo para localizar o recurso (URL / endereço) [Accessed Sep. 19, 1992]

6.6.2  Elementos  necessários  para  listar  publicações  disponíveis  na  rede  mundial  de 

computadores:

A  autoria,  autor  ou  fonte.  Ano.  O  título  do  documento  ou  página  da  web.  [meio] 

Produtor/Editor. Disponível em: endereço completo para localizar o recurso [Accessed 

Sep. 19, 1992]

6.7 Outros materiais bibliográficos

6.7.1 Não serão aceitos como referência os resumos de simpósios ou qualquer outro 

evento científico, tese e dissertações, correspondência de e-mail ou lista de discussão; 

trabalhos  não  publicados;  publicações  informais  ou  internas  (isto  é:  manuscritos, 
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folhetos, etc.), ou qualquer material impresso ou eletrônico em que a fonte não puder ser 

efetivamente documentada.

6.7.2 Citar uma comunicação pessoal também não é incentivado, se este tipo de material 

for absolutamente necessário para explicar a hipótese e os resultados dos autores, uma 

nota  de  rodapé  com  as  informações  necessárias  ou  referência  deve  ser  incluída, 

fornecendo tantos detalhes quanto possível.

7. Listagem de referências não escritas em inglês

A maioria das referências fornece títulos e/ou resumos em inglês quando a linguagem 

da publicação original é diferente da inglesa. Quando listar estas ou quaisquer outras 

referências,  por  favor,  forneça  o  título  em  inglês,  informando  adicionalmente  a 

linguagem do artigo original no final da referência, como exemplificado a seguir

Baretta, D.; Santos, J.C.P.; Figueiredo, S.R.; Klauberg-Filho, O. 2005. Effects of native 

pasture burning and Pinus monoculture on changes in soil biological attributes on the 

Southern Plateau -  Brazil of Santa Catarina Revista Brasileira de Ciência do Solo 29: 

715-724 (in Portuguese, with abstract in English).

Raij, B. van; Andrade, J.C.; Cantarella, H..; Quaggio, J.A. 2001. Chemical analysis for 

evaluation of the fertility of tropical soils. Instituto Agronômico, Campinas, SP, Brazil 

(in Portuguese).

Tabelas e figuras

Tabelas: Numeradas  com  algarismos  arábicos,  devem  ser  apresentadas  no  módulo 

tabela do MS Word ou MS Excel. O título deve ficar acima. 

Figuras/Gráficos: Numeradas  com algarismos  arábicos,  devem ser apresentadas  em 

MS Excel. O título deve ficar abaixo.

Fotografias: Devem ser  fornecidas  no  formato  tif  (300DPI)  e  também no  formato 

original em papel fotográfico. Fotografias aparecerão como figuras no formato final do 

artigo e seguirão a numeração das figuras.
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Informações Complementares

   Manuscritos  envolvendo  avaliação  da  bioatividade  de  produtos  químicos  e 

biológicos em insetos, ácaros, fungos, bactérias, nematóides e plantas daninhas, além de 

reguladores de crescimento, não serão objeto de análise para publicação em  Scientia  

Agricola. 

  A nomenclatura científica deve ser citada segundo os critérios estabelecidos  nos 

Códigos Internacionais em cada área.

  Unidades e Medidas devem seguir o Sistema Internacional. 

  Os conceitos e opiniões contidos nos artigos são de exclusiva responsabilidade dos 

autores. 

Encaminhamento de artigos

Na carta de encaminhamento do manuscrito deverão constar a assinatura, o CPF e o 

endereço eletrônico de todos os autores,  mais  o endereço postal e telefone do autor 

correspondente.

Encaminhar  para  USP  /  ESALQ  /  SCIENTIA  AGRICOLA,  Prof.  Luís  Reynaldo  F. 

Alleoni - Editor Chefe, no endereço abaixo.

Custo para publicação

Se o primeiro autor e/ou o autor correspondente for assinante:

R$ 23,00 por página impressa no formato final, até 6ª página

R$ 75,00 por página adicional

Se o primeiro autor e/ou o autor correspondente não for assinante:

R$ 46,00 por página impressa no formato final, até 6ª página

R$ 150,00 por página adicional

[Home] [Sobre a revista] [Corpo editorial] [Assinaturas]
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Todo o conteúdo do periódico, exceto onde está identificado, está 

licenciado sob uma Licença Creative Commons

 Av. Pádua Dias, 11
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ARQUIVO BRASILEIRO DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA

INSTRUÇÕES AOS AUTORES

ISSN 0102-0935 versão impressa

ISSN 1678-4162 versão online

• Tipos de artigos aceitos para publicação   

• Política editorial   

• Preparação dos manuscritos para publicação   

• Citações bibliográficas   

• Submissão dos trabalhos  

Tipos de artigos aceitos para publicação

Artigo  Científico. É  o  relato  completo  de  um trabalho  experimental.  Baseia-se  na 

premissa de que os resultados são posteriores ao planejamento da pesquisa. Seções do 

texto: Introdução, Material e Métodos, Resultados e Discussão e Conclusões. O número 

total de páginas não deve exceder a 15.

Relato de Caso.  Contempla principalmente  as áreas médicas,  em que o resultado é 

anterior ao interesse de sua divulgação ou a ocorrência dos resultados não é planejada. 

Seções do texto: Introdução, Casuística, Discussão e Conclusões (quando pertinentes). 

O número total de páginas não deve exceder a 10.

Comunicação. É o relato sucinto de resultados parciais de um trabalho experimental, 

dignos  de  publicação,  embora  insuficientes  ou  inconsistentes  para  constituírem  um 

artigo científico.  Levantamentos de dados (ocorrência,  diagnósticos,  etc.)  também se 

enquadram aqui.  Deve  ser  compacto,  com no máximo  seis  páginas  impressas,  sem 

distinção das seções do texto especificadas para "Artigo Científico", embora seguindo 

aquela  ordem.  Quando  a  comunicação  for  redigida  em  português  deve  conter  um 

"Abstract" e quando redigida em inglês deve conter um "Resumo".
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Política editorial

Publicar trabalhos científicos originais (artigos, relatos de casos e comunicações) que 

sejam de interesse para o desenvolvimento da ciência animal. Serão recomendados para 

publicação somente os trabalhos aprovados pelos editores, baseados na recomendação 

de dois revisores científicos da área pertinente e/ou do corpo editorial.

 Tipos de artigos aceitos para publicação 

Preparação dos manuscritos para publicação

Os trabalhos devem ser redigidos em português ou inglês, na forma impessoal.  Para 

ortografia  em inglês  recomenda-se o  Webster's  Third New International  Dictionary. 

Para  ortografia  em  português  adota-se  o  Vocabulário  Ortográfico  da  Língua 

Portuguesa,  da  Academia  Brasileira  de  Letras.  Os  trabalhos  submetidos  em inglês 

deverão conter resumo em português e vice-versa.

Os  trabalhos  e  ilustrações  deverão  ser  apresentados  em  Microsoft  Word,  folha  no 

formato A4, fonte Times New Roman tamanho 12, espaço entre linhas 1,5, margens de 

3cm, com páginas e linhas numeradas (numeração contínua). 

Seções de um trabalho 

Título. Em português e em inglês. Deve ser o resumo do resumo e não ultrapassar 100 

dígitos.

Autores. Os nomes dos autores virão abaixo do título, com identificação da instituição a 

que  pertencem.  Deve  estar  indicado  o  autor  para  correspondência  com  endereço 

completo, telefone, fax e e-mail.

Resumo e Abstract devem conter no máximo 200 palavras em um só parágrafo. Não 

repetir o título. Cada frase é uma informação. Atenção especial às conclusões.

Palavras-chave e Keywords. No máximo cinco.
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Introdução. Explanação concisa, na qual são estabelecidos brevemente o problema, sua 

pertinência, relevância e os objetivos do trabalho. 

Material e Métodos. Citar o desenho experimental, o material envolvido, a descrição 

dos métodos usados ou referenciar corretamente os métodos já publicados. Não usar 

Nos trabalhos que envolvam animais ou organismos geneticamente modificados deverá 

constar  o  número  do  protocolo  de  aprovação  do  Comitê  de  Bioética  e/ou  de 

Biossegurança.

Resultados. Apresentar clara e objetivamente os principais resultados encontrados.

Discussão. Discutir somente os resultados obtidos no trabalho.

Obs.: As seções Resultados e Discussão poderão ser apresentadas em conjunto. 

Conclusões. As conclusões devem estar apoiadas nos dados da pesquisa executada. 

Ilustrações.  São tabelas e figuras. Toda ilustração que já tenha sido publicada deve 

conter,  abaixo  da  legenda,  dados  sobre  a  fonte  (autor,  data)  e  a  correspondente 

referência deve figurar na lista bibliográfica final. 

Tabela. Conjunto de dados alfanuméricos ordenados em linhas e colunas. Usar linhas 

horizontais  na  separação  do  cabeçalho  e  no  final  da  tabela.  A  legenda  recebe 

inicialmente a palavra Tabela, seguida pelo número de ordem em algarismo arábico e é 

referida no texto como Tab., mesmo quando se referir a várias tabelas.

Figura.  Qualquer  ilustração  constituída  ou  que apresente  linhas  e  pontos:  desenho, 

fotografia,  gráfico,  fluxograma,  esquema  etc.  As  legendas  recebem  inicialmente  a 

palavra Figura, seguida do número de ordem em algarismo arábico e é referida no texto 

como Fig., mesmo se referir a mais de uma figura. As figuras devem ser enviadas em 

arquivo separado, extensão.jpg.

Agradecimentos. Devem ser concisamente expressados.

Referências bibliográficas. As referências devem relacionadas em ordem alfabética.



77

Citações bibliográficas

Citações  no texto deverão ser feitas  de acordo com ABNT/NBR 10520 de 2002. A 

indicação da fonte entre parênteses sucede à citação para evitar interrupção na sequência 

do texto, conforme exemplos:

• autoria única: (Silva, 1971) ou Silva (1971); (Anuário..., 1987/88) ou Anuário... 

(1987/88) 

• dois autores: (Lopes e Moreno, 1974) ou Lopes e Moreno (1974) 

• mais de dois autores: (Ferguson et al., 1979) ou Ferguson et al. (1979) 

• mais de um trabalho citado: Dunne (1967); Silva (1971); Ferguson et al. (1979) 

ou  (Dunne,  1967;  Silva,  1971;  Ferguson  et  al.,  1979),  sempre  em  ordem 

cronológica ascendente e alfabética de autores para trabalhos do mesmo ano. 

Citação de citação. Todo esforço deve ser empreendido para se consultar o documento 

original.  Em  situações  excepcionais  pode-se  reproduzir  a  informação  já  citada  por 

outros autores. No texto, citar o sobrenome do autor do documento não consultado com 

o ano de publicação, seguido da expressão citado por e o sobrenome do autor e ano do 

documento  consultado.  Na  listagem  de  referência,  deve-se  incluir  apenas  a  fonte 

consultada.

Comunicação pessoal. Não fazem parte da lista de referências. Na citação coloca-se o 

sobrenome do autor,  a  data  da  comunicação,  nome da  Instituição  à  qual  o  autor  é 

vinculado.

Referências bibliográficas

São adotadas as normas ABNT/NBR-6023 de 2002, simplificadas conforme exemplos:

 Periódicos

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL. v.48, p.351, 1987-88.

FERGUSON,  J.A.;  REEVES,  W.C.;  HARDY,  J.L.  Studies  on  immunity  to 

alphaviruses in foals. Am. J. Vet. Res., v.40, p.5-10, 1979.
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HOLENWEGER, J.A.; TAGLE, R.; WASERMAN, A. et al.  Anestesia general del 

canino. Not. Med. Vet., n.1, p.13-20, 1984.

 Publicação avulsa

DUNNE, H.W. (Ed). Enfermedades del cerdo. México: UTEHA, 1967. 981p.

LOPES,  C.A.M.;  MORENO,  G.  Aspectos  bacteriológicos  de  ostras,  mariscos  e 

mexilhões.  In:  CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA VETERINÁRIA,  14., 

1974, São Paulo. Anais... São Paulo: [s.n.] 1974. p.97. (Resumo).

MORRIL, C.C. Infecciones por clostridios. In: DUNNE, H.W. (Ed). Enfermedades del  

cerdo. México: UTEHA, 1967. p.400-415.

NUTRIENT requirements of swine. 6.ed. Washington: National Academy of Sciences, 

1968. 69p.

SOUZA, C. F. A.  Produtividade, qualidade e rendimentos de carcaça e de carne em  

bovinos de corte. 1999. 44f. Dissertação (Mestrado em Medicina Veterinária) - Escola 

de Veterinária, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte.

Documentos eletrônicos

QUALITY  food  from  animals  for  a  global  market.  Washington:  Association  of 

American  Veterinary  Medical  College,  1995.  Disponível  em:  <http://www. 

org/critca16.htm>. Acessado em: 27 abr. 2000.

JONHNSON, T. Indigenous people are now more cambative, organized. Miami Herald, 

1994. Disponível em: <http://www.summit.fiu.edu/MiamiHerld-Summit-Related 

Articles/>. Acessado em: 5 dez. 1994

Submissão dos trabalhos

A  submissão  dos  trabalhos  é  feita  exclusivamente  on-line,  no  endereço  eletrônico 

www.abmvz.org.br

Taxas de publicação
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Taxa de submissão. O pagamento, no valor de R$30,00, será feito por meio de boleto 

bancário (emitido quando da submissão do artigo). O autor deverá informar os dados 

para emissão da nota fiscal (Nome ou Razão Social, CPF ou CNPJ, Endereço). 

Taxa  de  publicação.  A  taxa  de  publicação  de  R$55,00,  por  página  impressa,  será 

cobrada do autor indicado para correspondência, por ocasião da prova final do artigo. Se 

houver necessidade de impressão em cores, as despesas correrão por conta dos autores.

Caixa Postal 567

30123-970 Belo Horizonte MG Brasil

Tel: +55 31 3499-2042

Fax: +55 31 3499-2041

journal@vet.ufmg.br
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